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Resumo 

A oliveira pode ser atacada por vários insetos pragas, destacando-se a cochonilha-

negra, que está associada a esta planta durante todo seu ciclo, podendo limitar a 

produção devido à queda de folhas e baixa frutificação. Este estudo tem como 

objetivo avaliar o comportamento predatório do percevejo zoofitófago Podisus 

nigrispinus Dallas (Hemiptera: Pentatomidae) na cochonilha-negra da oliveira. 

Fêmeas de P. nigrisinus  recém-emergidas foram acondicionadas em placas de Petri, 

individualmente, recebendo somente água, embebida em chumaços de algodão 

durante cinco dias. Após este período, foram oferecidas às fêmeas do percevejo, ninfas 

da cochonilha-negra em diferentes estádios (1º, 2º e 3º instares imaturos) ou adultos, 

fixos em folhas de oliveira. O comportamento predatório das fêmeas de P. nigrispinus foi 

observado de forma ininterrupta por 12 horas. Podisus nigrispinus não apresentou 

capacidade predatória da cochonilha-negra da oliveira em condições de laboratório. 

Palavras Chave: Inseto Herbívoro, Zoofitofagia, Controle Biológico. 

 
Abstract 

The olive tree may be attacked by several insect pests, especially the black Scale, which 

is associated with this plant throughout its cycle, could limit the production due to leaf 

drop and poor fruit set. This study aims to evaluate the behavior of the predatory 

stinkbug Podisus nigrispinus Dallas (Hemiptera: Pentatomidae) in olive black scale. 

Females of P. nigrispinus were placed in Petri dishes, individually, receiving only water in 

cotton balls for five days. After this, were offered to females of the predator, individuals 

of black scale in different stages (1st, 2nd and 3rd immatures instar) or adults, fixed in 

olive leaves. The predatory behavior of females of P. nigrispinus was observed 

continuously for 12 hours. Podisus nigrispinus showed no predatory activity of olive black 

scale in laboratory conditions. 

Keywords: Insect Herbivore, Zoophytophagy, Biological Control. 
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Introdução 

  A planta de oliveira, Olea europaea 

L. (Oleaceae), tem seus frutos utilizados na 

fabricação de conservas e de azeites. Esta 

planta tem origem incerta sendo atribuída 

à Síria ou Líbano (Ásia Menor Meridional). 

No Brasil, plantios comerciais da oliveira 

foram introduzidos por volta do século XX, 

nos estados de Minas Gerais, São Paulo e 

Rio Grande do Sul. Porém somente nos 

últimos anos a olivicultura passou a 

despertar interesse entre os produtores 

(Oliveira et al., 2010). 

 A oliveira pode enfrentar diferentes 

problemas fitossanitários durante seu 

cultivo, incluindo o ataque de pragas, com 

destaque para a cochonilha-negra, 

Saissetia oleae (Olivier) (Hemiptera: 

Coccidae). O dano causado por essa 

praga se dá principalmente pela sucção 

da seiva em vários órgãos da planta, o que 

prejudica o seu desenvolvimento. A 

excreção deste inseto favorece o 

desenvolvimento de fungos, com 

coloração preta nas folhas, diminuindo a 

atividade fotossintética e a produção de 

frutos (Noguera et al., 2003). 

 As cultivares de oliveiras mais 

utilizadas em Minas Gerais são Arbequina 

(da Espanha) e Koroneiki (da Grécia), a 

primeira mostrou-se mais resistente ao 

ataque de S. oleae, por apresentar maior 

rusticidade, mas esta alternativa sozinha 

não evita danos econômicos decorrentes 

do ataque (Martins et al., 2012).   

No Brasil, não existem inseticidas 

registrados para controle de S. oleae. O 

tratamento com óleo mineral, que atua 

sufocando o inseto ao impedir a troca 

gasosa, é o único produto utilizado para 

controlar esta praga. Tem efeito positivo, 

dependendo da dosagem, do momento 

de aplicação e do estádio de 

desenvolvimento da cochonilha, porém, 

habitualmente, não é suficiente para 

atingir um controle completo (Rodrigues & 

Childers, 2002).  

Estratégias alternativas para o 

controle da cochonilha-negra, como o uso 

do controle biológico, devem ser mais 

estudadas no Brasil. O controle biológico, 

através da utilização de organismos vivos, 

pode limitar o crescimento das populações 

de pragas, mantendo assim, a densidade 

da população dos insetos herbívoros a um 

nível de equilíbrio abaixo do dano 

econômico (Rafiko et al., 2008). Em países 

como a França, a Turquia e os Estados 

Unidos da América, o controle desta praga 

é realizado por parasitoides (Encyrtidae e 

Pteromalidae) com eficácia significativa e 

taxas de parasitismo de até 70% no 

campo. Além disso, predadores 

Coccinelidae também se destacam no 

controle desta praga nestes locais (Ouguas 

& Chemseddine, 2010). 

 Podisus nigrispinus Dallas (Hemiptera: 

Pentatomidae) apresenta-se como 

predador generalista de grande utilidade 

no controle biológico (Soares et al., 2009). 

Classifica-se como zoofitófago, e isto é 

importante para o controle biológico, por 

facilitar o estabelecimento do inimigo 

natural no campo antes do aparecimento 

das pragas e permitir sua sobrevivência 

durante escassez ou ausência de presa 

(Evangelista Júnior et al., 2004). Vários 

trabalhos têm avaliado a adaptação de 

insetos herbívoros a novas plantas 

hospedeiras, mas a adaptação de inimigos 

naturais não é relatada (Grosman et al., 

2005; Soares et al., 2012). Deste modo, 

identificar predadores nativos que 

apresentem eficiência no controle de 

pragas exóticas é de grande importância 

para o Manejo Integrado de Pragas – MIP, 

em novos cultivos estabelecidos no país 

(Souza et al., 2012).  

  Podisus nigrispinus já foi identificado 

como agente de controle biológico 

natural de insetos pragas de diversas 

ordens e em diferentes agroecossistemas, 

incluindo algodoeiro, tomateiro, milho, soja 

e eucalipto (Neto et al., 2002; Oliveira et 

al., 2002; Evangelista Júnior et al., 2004; 

Menezes et al. 2012). Assim, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar o 

comportamento predatório do percevejo 

zoofitófago, P. nigrispinus, sobre a 

cochonilha-negra Saissetia oleae (Olivier) 

(Hemiptera: Coccidae) a principal praga 

da oliveira.  
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Métodos  

  O experimento foi realizado no 

Laboratório de Entomologia da 

Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM em 

Diamantina, Minas Gerais, em sala 

climatizada a 25 ± 2ºC, 70 ± 10% de 

umidade relativa e fotoperíodo de 12 

horas.  

Ninfas de 5º instar do predador P. 

nigrispinus, foram obtidos da criação 

massal do Laboratório de Entomologia da 

UFVJM e alimentadas com pupas de 

Tenebrio molitor (Linnaeus) (Coleoptera: 

Tenebrionidae) como presa (Soares et al. 

2009). A água destilada foi fornecida, 

embebida em chumaços de algodão, até 

a emergência dos adultos (Soares et al. 

2009). Após a emergência, foi realizada a 

sexagem dos adultos. 

  Indivíduos de S. oleae foram criados 

em mudas de oliveiras, cultivadas em vasos 

de polietileno com capacidade de 5 litros, 

irrigados diariamente por aspersão no 

interior de casa de vegetação da UFVJM 

(Martins et al., 2012). 

Para avaliar o comportamento 

predatório de P. nigrispinus na cochonilha-

negra S. oleae, foram utilizadas apenas 

fêmeas, por possuírem maior agressividade 

para alimentação.  

O experimento foi conduzido em 

delineamento inteiramente casualizado, 

onde cada estádio da cochonilha-negra: 

1º, 2º e 3º instares imaturos e adultos, foram 

considerados os tratamentos e receberam 

12 repetições, totalizando 48 parcelas. 

 As fêmeas de P. nigrispinus, logo 

após emergência, foram individualizadas 

em placas de Petri (9,0 x 1,5 cm) e 

mantidas sem alimento, por cinco dias 

consecutivos, recebendo apenas água 

destilada embebida em chumaços de 

algodão (Coelho et al., 2008). Após este 

período, foi retirada a oferta de água e 

oferecido às fêmeas do predador, três 

indivíduos de S. oleae em diferentes 

estádios de desenvolvimento, sendo do 1º, 

2º, 3º instares imaturos ou adultos, fixos em 

folhas de oliveira da cultivar Koroneiki. As 

folhas foram cortadas da planta 

imediatamente antes da avaliação, para 

evitar seu secamento. O comportamento 

de zoofagia e fitofagia das fêmeas de P. 

nigrispinus foi observado, de forma 

ininterrupta, por 12 horas (Soares et al., 

2009; Vacari et al., 2010). 

O ataque das fêmeas de P. 

nigrispinus sobre a presa foi considerado 

efetivo, apenas quando predou por 30 

minutos ininterruptos, pois este tempo é 

considerado o suficiente para que o 

predador utilize seu par de estiletes 

maxilares para romper os tecidos da presa 

e inicie a digestão extraoral com os 

mandibulares (Oliveira et al., 2004). O 

comportamento de fitofagia do predador 

também foi observado, nas folhas de 

oliveira, segundo metodologia de 

Evangelista Júnior et al. (2004). 

 

Resultados e discussão 

 As fêmeas de P. nigrispinus 

realizaram intensa movimentação circular 

nas placas de Petri e, por diversas vezes, 

avaliaram as folhas e presas oferecidas por 

tateamento com as antenas. 

   Foram observadas apenas duas 

tentativas de ataque de P. nigrispinus sobre 

ninfas de S. oleae, a primeira ocorreu 2h e 

30min após a montagem do ensaio e teve 

duração de 53 segundos (Figura 1), a 

segunda após 4h e 50 min com duração 

de um (01) minuto e três (03) segundos. 

Ambas as tentativas ocorreram no 

tratamento que continha ninfas de 3º 

instar. Devido ao tempo de duração do 

ataque observado, considera-se que as 

fêmeas de P. nigrispinus não chegaram a 

efetivar a predação em S. oleae. A 

manipulação da presa por tais predadores 

envolve o ataque, com eversão do 

aparelho bucal, injeção de toxinas e 

enzimas digestivas para imobilização da 

presa e digestão dos tecidos e posterior 

ingestão do conteúdo liquefeito para 

recuperação máxima do seu investimento 

(Coelho, 2008). O comportamento não 

predatório das fêmeas de P. nigrispinus 

com a oferta de alimento sem chances de 

escolha, talvez possa ser justificado pela 

inexistência de movimento da presa. 

Predadores Asopinae atacam, 

principalmente, insetos vivos, de corpo 
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mole e em movimentos lentos (Oliveira et 

al., 2002; Medeiros et al., 2003; Moura & 

Grazia, 2011). 

 Os predadores podem utilizar várias 

pistas para capturar o herbivoro na planta 

hospedeira, como sinais visuais ou 

produção de substâncias voláteis que são 

induzidas pela alimentação da praga 

(Sabelis et al., 1999; Janssen et al., 2002).  

As plantas atacadas por insetos pragas 

podem produzir materiais voláteis em 

resposta à alimentação destes, assim é 

possivel que os predadores utilizem destas 

substâncias para localizar as plantas com 

presa. Casos em que o predador não seja 

atraido por estas substâncias, sugere que a 

mesma sofra com grandes surtos de insetos 

hervívoros (Grosman et al., 2005).  

 

 

 
Figura 01 - Ataque da fêmea de P. nigrispinus em cochonilha-negra de 3º instar. 

  

 

As fêmeas de P. nigrispinus não 

usaram a folha de oliveira como fonte de 

alimentação suplementar, no período 

observado, não ocorrendo a fitofagia 

deste predador na planta de oliveira. 

Insetos predadores podem obter água das 

plantas, especialmente, para a produção 

de saliva utilizada na digestão extraoral da 

alimentação com presa (Gillespie & 

Mcgregor, 2000; Sinia et al., 2004).  

 Outros trabalhos mostram que 

predadores, dependento da presa 

utilizada, podem ter maior resposta a 

fitofagia (Vacari, 2010). O comportamento 

fitofágico mostra melhorias nas 

características biológicas deste predador 

como menor duração ninfal, maior 

sobrevivência ninfal, maior longevidade e 

maior fecundidade de adultos (Oliveira et 

al., 2002; Evangelista Junior et al., 2004; 

Coelho et al., 2008).  

    

CONCLUSÃO 

  Podisus nigrispinus não apresenta 

potencial predatório para controle de S. 

oleae em condições de laboratório. 
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